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Setembro em Flor reforça prevenção e 
diagnóstico precoce dos cânceres 
ginecológicos

Três adolescentes são apreendidos e duas motos 
furtadas são recuperadas

Três adolescentes, de 15 e 17 anos, foram apreendidos 
pela Polícia Militar nesta sexta-feira (18), em Pirapora, no 
Norte de Minas, durante uma ocorrência que terminou com 
a recuperação de duas motocicletas com registros de furto. 
Os veículos estavam escondidos em uma área de mata próxi-
ma a um campo de futebol.

O câncer ginecológico reúne diferentes tipos de 
tumores que atingem órgãos do aparelho reprodu-
tor feminino e representa um importante desafio 
para a saúde das mulheres. Embora o diagnóstico 
possa provocar mudanças profundas na vida da pa-
ciente, parte desses tumores pode ser prevenida ou 
identificada precocemente, aumentando as possibi-
lidades de tratamento. 

Suspeitos foram identificados por câme-
ras de segurança e pelo sistema Olho Vivo; 
segundo a polícia, homem tinha mandado de 
prisão em aberto

Pequi Atômico foi superado por 3 sets a 1 
em Uberlândia, em partida decidida nos de-
talhes; equipe montes-clarense volta a jogar 
diante da torcida no dia 26

IFNMG oferece 1.792 
vagas gratuitas em 
cursos técnicos 
integrados ao ensino 
médio

Aécio leva ao Norte de Minas proposta de 
renegociação da dívida e busca apoio de 
lideranças regionais

Casal é preso após furto 
em loja e PM recupera 
bebidas, celulares e 
roupas em Brasília de 
Minas

MOC Vôlei perde para 
o Praia em jogo 
equilibrado e volta ao 
Caldeirão contra o 
Minas

Capotamento de 
caminhonete deixa três 
feridos na MG-604, em 
Bonito de Minas
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O candidato ao Senado por Minas Gerais Aécio Neves (PSDB) esteve em Montes Claros na sexta-feira (18), em uma agenda política 
voltada à aproximação com prefeitos, ex-prefeitos, vereadores e lideranças do Norte de Minas. O encontro ocorreu no Cenarium 
Eventos, entre 17h e 19h, e fez parte de uma série de compromissos do candidato pelo interior do Estado. 

ESPORTE 7

Montes Claros recebe feira agropecuária 
com tecnologias voltadas ao semiárido

AGROPECUÁRIA

Montes Claros será sede, nos dias 28 e 29 de outubro, de uma 
feira agropecuária voltada à apresentação de tecnologias, pesqui-
sas e alternativas de produção para as condições do semiárido. A 
primeira Feira Agropecuária do Sindicato dos Produtores Rurais 
de Montes Claros e Região será realizada na Fazenda Experimental 
da entidade, com entrada gratuita. 

GERAL 4

GERAL 4
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A suspeição como ato de força institucional

Reforma do Código Civil pode mudar 
direitos do cônjuge na herança

O "Boom" Oculto da Energia Solar: Por Que a 
Irregularidade Ameaça o Futuro da Transição 
Energética

LIVIA RIBEIRO ALVES DOS SANTOS
ADVOGADA

MARCELO MENDES
ECONOMISTA

FLÁVIO PASCARELLI
BACHAREL EM DIREITO

Ainda é comum, na vida pública, 
a leitura de que declarar-se suspeito 
é uma forma de recuo. Como se o 
juiz, ao admitir que uma circunstân-
cia pessoal recomenda seu afasta-
mento de um julgamento, estivesse 
abandonando a responsabilidade 
que o cargo lhe confere. Penso o 
contrário: participar de um julga-
mento pode, sim, exigir coragem, 
mas às vezes a maior coragem não 
está em decidir, está em admitir que 
não se deve decidir.

Quando se examina a impar-
cialidade, a pergunta de partida 
costuma ser simples: há no juiz al-
gum interesse capaz de influenciar 
o que ele vai decidir? A questão é 
indispensável, mas não me parece 
suficiente. Em certas situações, uma 
segunda pergunta precisa entrar 
em cena: mesmo que o magistra-
do tenha convicção plena de que 
é imparcial, haveria circunstâncias 
objetivas capazes de gerar dúvida 
legítima a respeito? Essa segunda 
pergunta desloca o problema da 
consciência individual para a con-
fiança institucional.

O juiz sabe os motivos que o 

movem; a sociedade, não. Quem 
está de fora, jurisdicionados, advo-
gados, os próprios colegas de Tri-
bunal, enxerga atos, relações e cir-
cunstâncias, e é sobre esse material 
que cada um constrói a confiança 
que deposita na Justiça. Por isso a 
imparcialidade não se resume a um 
estado psicológico do julgador. Não 
basta sentir-se imparcial: o próprio 
procedimento decisório precisa 
oferecer razões objetivas para que 
os outros possam confiar nela.

Essa exigência está longe de 
ser meramente retórica. O Código 
de Ética da Magistratura Nacional 
coloca lado a lado independência, 
imparcialidade, transparência, pru-
dência e integridade, virtudes ins-
titucionais que se complementam. 
Os Princípios de Bangalore cami-
nham na mesma direção ao situar 
a imparcialidade tanto no conteú-
do da decisão quanto no processo 
pelo qual ela é produzida, o que 
dá à integridade judicial uma di-
mensão que ultrapassa a convicção 
íntima do magistrado, e é isso que 
está na antiga formulação segundo 
a qual não basta que a Justiça seja 

feita: é necessário que seja percebi-
da como feita.

Algumas vezes essa ideia é tra-
tada como preocupação excessiva 
com aparências. Não é: instituições 
públicas dependem de confiança, e 
o tribunal carrega, além da autori-
dade jurídica, uma autoridade ins-
titucional que se constrói no dia a 
dia, na medida em que as pessoas 
percebem que as decisões saem se-
gundo regras conhecidas, de julga-
dores independentes e imparciais, 
sem interesses ocultos ou influên-
cias indevidas.

É justamente por isso que impe-
dimento e suspeição não devem ser 
compreendidos somente como me-
canismos processuais destinados a 
afastar magistrados efetivamente 
parciais. Eles cumprem também 
uma função institucional: protegem 
o processo, protegem o Tribunal, 
protegem as partes e, em determi-
nadas circunstâncias, protegem o 
próprio magistrado.

Quem passa muitos anos exer-
cendo jurisdição acaba aprendendo 
que a vida institucional nem sem-
pre cabe nas categorias abstratas 

com que trabalhamos. Há relações 
familiares, amizades, vínculos pro-
fissionais anteriores, circunstâncias 
políticas e acontecimentos da vida 
capazes de criar situações em que 
o juiz tem certeza de que decidiria 
com independência, mas percebe, 
ao mesmo tempo, que a sua parti-
cipação deslocaria a discussão do 
mérito para as suas motivações pes-
soais. É aí que entra a prudência ju-
dicial. Afastar-se, nesses casos, não é 
confessar parcialidade: é admitir que 
a legitimidade de uma decisão não 
é propriedade exclusiva de quem a 
profere.

Há ainda uma dimensão que con-
sidero particularmente importante. 
O afastamento voluntário pode am-
pliar, em vez de diminuir, a liberda-
de institucional do magistrado. Pen-
se-se num debate relevante sobre a 
independência de um tribunal, so-
bre interferências externas ou sobre 
a autonomia de seus membros. Se 
quem levanta a questão tem víncu-
lo pessoal com alguém envolvido, o 
que disser corre o risco de ser lido 
como defesa de interesse privado, e 
a questão institucional fica encober-

ta pela circunstância pessoal. Decla-
rar o vínculo e sair da decisão per-
mite separar duas coisas que jamais 
deveriam ser confundidas. O inte-
resse pessoal pode ser abandonado 
sem perda alguma. O princípio ins-
titucional continua defendido ainda 
que o magistrado se retire da mesa.

Talvez seja exatamente essa uma 
das provas mais duras da ética judi-
cial: abrir mão de um poder que se 
tem juridicamente, quando usá-lo 
pode desgastar a credibilidade da 
instituição que se quer proteger.

Nosso tempo tende a confundir 
força com permanência, como se a 
imagem de força fosse a de quem 
não recua, não hesita e não admite 
limite. Essa concepção pode servir à 
retórica do poder, embora nem sem-
pre sirva às instituições. O poder de-
mocrático é limitado por definição, 
e quem exerce poder deve possuir 
também a capacidade de reconhecer 
o momento em que não exercer esse 
poder constitui a forma mais respon-
sável de preservar o próprio poder.

Na magistratura, o peso dessa 
responsabilidade é ainda maior. 
Juízes decidem sobre liberdade, 

patrimônio, família, direitos fun-
damentais e destinos humanos, e a 
autoridade dessas decisões não de-
corre apenas da investidura constitu-
cional de quem as profere: depende 
também da confiança de que foram 
tomadas por alguém sem interesse 
no resultado.

Por isso suspeição não deve ser 
compreendida automaticamente 
como fraqueza. Em determinadas 
circunstâncias ocorre exatamente o 
contrário: declarar um vínculo, reco-
nhecer seus possíveis efeitos sobre 
a percepção pública e afastar-se da 
decisão pode representar uma de-
monstração de força institucional. 
Porque há momentos em que a me-
lhor maneira de defender a indepen-
dência de um tribunal é votar. E há 
momentos em que a melhor manei-
ra de defendê-la é não votar.

Em qualquer das hipóteses, o 
que não pode se perder é a ideia sem 
a qual nenhuma jurisdição merece 
esse nome: a decisão cabe a quem 
possa tomá-la com independência, 
com imparcialidade e sem que paire 
sobre ela nenhuma dúvida legítima 
quanto aos interesses que a cercam.

O Projeto de Lei nº 4 de 2025, em 
tramitação no Senado, propõe reti-
rar o cônjuge ou companheiro do 
rol de herdeiros necessários e alterar 
a concorrência sucessória com des-
cendentes e ascendentes, gerando 
intensos debates sobre autonomia 
patrimonial e proteção a dependen-
tes. 

De acordo com o Senado, a 
proposta altera cerca de 900 ar-
tigos para modernizar o direito 
privado brasileiro, adequando-o a 
contextos tecnológicos, sociais e 
econômicos atuais. Mas, é impor-
tante pontuar que o Projeto ainda 
não foi votado — nada mudou até 
o momento, e o texto pode sofrer 
alterações. 

Hoje, o cônjuge é herdeiro ne-
cessário, ao lado de descendentes 
e ascendentes, o que lhe garante 
direito automático a uma parcela 
da herança — a legítima — inde-
pendentemente de testamento. Se 
a mudança for aprovada, o côn-
juge deixaria de ter esse direito 
automático, e a herança passaria 
a depender, em maior medida, do 
testamento. É uma mudança de ló-
gica relevante, mas que precisa ser 
compreendida sem alarmismo — e 
sempre com a ressalva de que ainda 

não é lei.
A proposta não afeta a meação 

— que é a metade do patrimônio 
comum que já pertence ao cônjuge 
por força do regime de bens, e que 
continua integralmente preservada. 
Ou seja, quem construiu patrimô-
nio comum ao longo do casamento 
continua tendo direito à sua metade; 
isso não muda. O que a proposta 
altera é o direito à legítima como 
herdeiro necessário. 

Além disso, as versões em de-
bate preveem mecanismos de pro-
teção, como o direito real de ha-
bitação sobre o imóvel da família, 
e discute-se a possibilidade de o 
cônjuge dependente economica-
mente pleitear uma parcela da he-
rança. Portanto, falar em “cônjuge 
sem nada” é impreciso: a meação 
permanece, e há salvaguardas em 
discussão.

O impacto varia conforme o re-
gime, justamente porque a meação 
— que não é afetada — tem alcance 
diferente em cada um. Na comunhão 
universal, em que praticamente todo 
o patrimônio é comum, o cônjuge 
sobrevivente já detém metade de 
tudo pela meação, de modo que a 
retirada da condição de herdeiro 
necessário tende a ter efeito mais 

limitado. 
Na comunhão parcial, comuni-

ca-se o que foi adquirido onerosa-
mente durante o casamento — então 
a meação protege essa parcela, mas 
eventuais bens particulares do faleci-
do escapariam ao cônjuge, que hoje 
concorre sobre eles como herdeiro. 
Na separação de bens, o impacto é 
maior: como não há meação, o côn-
juge dependeria de testamento para 
receber. Na participação final nos 
aquestos, a situação se aproxima da 
comunhão parcial quanto aos bens 
adquiridos na constância. 

Em resumo: quanto menor o al-
cance da meação no regime, maior 
o impacto potencial da mudança — e 
mais importante o planejamento.

Se a proposta for aprovada, o 
testamento e o planejamento suces-
sório ganham protagonismo. Num 
cenário em que o cônjuge deixa de 
ser herdeiro necessário automático, 
o testamento passa a ser o principal 
instrumento para assegurar que o 
parceiro sobrevivente seja contem-
plado conforme a real vontade do fa-
lecido. Instrumentos como o próprio 
testamento, a doação com reserva de 
usufruto, os seguros de vida e, em 
patrimônios maiores, as estruturas de 
holding familiar tornam-se ainda mais 

relevantes. O ponto positivo dessa 
mudança, se vier a ocorrer, é que ela 
valoriza a autonomia e o planejamen-
to consciente: em vez de a lei presu-
mir a vontade das pessoas, cada um 
passa a ter — e a precisar exercer — o 
papel de organizar a própria suces-
são.

O primeiro cuidado é não agir 
por impulso nem por medo: a pro-
posta ainda está em tramitação e 
pode mudar. Mas é prudente acom-
panhar o tema e, sobretudo, refletir 
sobre o planejamento sucessório — 
algo que, aliás, já é recomendável 
independentemente da reforma. 

Para quem deseja proteger o 
cônjuge ou companheiro, recomen-
da-se buscar orientação jurídica es-
pecializada para avaliar o regime de 
bens adotado, compreender como 
ele dialoga com a sucessão e consi-
derar a elaboração de testamento e 
de outros instrumentos de planeja-
mento adequados a cada realidade.

Cada família tem uma configu-
ração patrimonial e afetiva própria, 
e não há solução única. O mais im-
portante é sair da inércia: planejar 
em vida, com orientação técnica, é a 
melhor forma de garantir segurança 
e evitar conflitos futuros — valha ou 
não a mudança.

A transição energética brasileira é 
uma das mais robustas do mundo, e 
a expansão da energia solar fotovol-
taica é a grande protagonista dessa 
engrenagem. Ver telhados cobertos 
por painéis de norte a sul do país é 
um forte indicativo de que o consu-

midor deseja autonomia e sustenta-
bilidade. No entanto, dados recentes 
divulgados pelo jornal ‘O Estado de 
São Paulo’ acendem um alerta ver-
melho que não podemos ignorar: a 
explosão de instalações irregulares 
— os chamados “gatos” de energia 

solar —, que chegam a alarmantes 
69% dos casos fiscalizados em Minas 
Gerais pela Cemig, e 53% nas áreas 
de atuação da Neoenergia. Como 
líderes no desenvolvimento de co-
nectores elétricos e soluções para o 
setor de energia, enxergamos esse 
cenário sob duas óticas igualmente 
preocupantes: a segurança técnica 
e a sustentabilidade socioeconômica 
do nosso sistema elétrico.

Diferente do furto de energia tra-
dicional, a instalação de um sistema 
de geração distribuída sem o conhe-
cimento da distribuidora injeta ener-
gia de forma descontrolada na rede. 
A ANEEL e o ONS indicam risco imi-
nente de sobrecarga, instabilidade 
e, no pior dos cenários, apagões. O 
sistema elétrico é uma via de mão 
dupla que exige sincronia milimé-

trica. Quando o volume de energia 
injetada à revelia cresce exponen-
cialmente, colocamos em risco a in-
tegridade dos transformadores, das 
subestações e dos conectores que 
sustentam as redes de distribuição. 
Instalações clandestinas ou feitas 
sem homologação tendem a pular 
etapas cruciais de engenharia. O 
uso de componentes subdimen-
sionados ou de baixa qualidade e 
a falta de dispositivos de proteção 
adequados transformam o que de-
veria ser um investimento susten-
tável em um passivo perigoso, su-
jeito a curtos-circuitos e incêndios.

Além do risco físico, há um for-
te impacto tarifário. O modelo de 
compensação da energia solar no 
Brasil conta com subsídios que 
são custeados por todos os consu-

midores na conta de luz. Quando 
uma instalação irregular usufrui 
desses benefícios sem o devido re-
gistro e fiscalização, o restante da 
população — incluindo as famílias 
de baixa renda que não têm acesso 
à tecnologia solar — acaba pagando 
uma conta que não deveria ser sua. 
É um desequilíbrio social e finan-
ceiro que corrói a credibilidade do 
setor. Felizmente, o cerco está se 
fechando. O uso de tecnologias de 
ponta pelas distribuidoras, como 
drones para inspeção de telhados e 
inteligência de dados, mostra que o 
mercado ilegal não terá vida longa. 
Mais do que isso, a postura de de-
nunciar os profissionais coniventes 
com essas práticas aos seus respec-
tivos conselhos de classe é um 
passo fundamental para depurar o 

mercado.
Defendemos que a verdadeira 

eficiência energética caminhe de 
mãos dadas com a conformidade 
técnica. A conexão segura e homo-
logada é o único caminho viável. 
Para que o mercado solar continue 
crescendo de forma saudável, pre-
cisamos de um ecossistema forte, 
composto por projetos rigorosos 
desenvolvidos por profissionais 
habilitados, componentes de alta 
performance que garantam a segu-
rança do sistema e processos trans-
parentes de homologação junto às 
concessionárias. A energia solar 
veio para ficar e é vital para a nossa 
matriz limpa. Mas para que o futuro 
seja brilhante, ele precisa, antes de 
tudo, ser legalizado, seguro e justo 
para todos os brasileiros.



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, sábado e domingo, 19 e 20.9.2026
GAZETA NORTE MINEIRA 3POLÍTICA

Aécio leva ao Norte de Minas proposta de 
renegociação da dívida e busca apoio de 
lideranças regionais

IFNMG oferece 1.792 vagas gratuitas 
em cursos técnicos integrados ao 
ensino médio

Candidato ao Senado esteve em Montes Claros em agenda com prefeitos, ex-prefeitos, vereadores e lideranças políticas; articulação 
para renegociar a dívida de Minas com a União foi apresentada como uma das principais bandeiras

Inscrições começam nesta terça-
feira (22) e seguem até 30 de 
outubro; Campus Montes Claros 
tem 140 vagas em quatro cursos

POLÍTICA

EDUCAÇÃO

O Instituto Federal do Norte 
de Minas Gerais (IFNMG) abriu o 
processo seletivo para 1.792 vagas 
gratuitas em cursos técnicos integra-
dos ao ensino médio para ingresso 
em 2027. As oportunidades estão 
distribuídas entre unidades da insti-
tuição em 11 municípios, incluindo 
Montes Claros, Janaúba, Januária, 
Pirapora e Porteirinha.

As inscrições começam nesta ter-
ça-feira (22) e poderão ser feitas até 
30 de outubro de 2026, por meio 
de formulário eletrônico disponibi-
lizado na página oficial do processo 
seletivo.

Os cursos são destinados a estu-
dantes que tenham concluído o en-
sino fundamental até a data prevista 
para a matrícula. Na modalidade in-
tegrada, o aluno cursa o ensino mé-
dio e a formação técnica profissional 
em uma única matrícula.

As aulas são presenciais, têm 
duração de três anos e ocorrem em 
período integral, com atividades nos 
turnos da manhã e da tarde.

Seleção terá prova 
ou análise das notas

O processo seletivo terá duas for-
mas de classificação, de acordo com 
o campus escolhido pelo candidato.

Nos campi de Almenara, Diaman-
tina, Janaúba, Januária, Montes Cla-
ros, Pirapora, Porteirinha e Teófilo 
Otoni, a seleção será realizada por 
meio de prova.

Nessas unidades, a avaliação está 
prevista para 22 de novembro de 
2026, das 9h às 12h. A prova terá 
30 questões de múltipla escolha, 
distribuídas entre Língua Portugue-

sa, Matemática, Ciências Naturais e 
Ciências Humanas. Os conteúdos 
serão baseados em conhecimentos 
correspondentes ao ensino funda-
mental.

Já nos campi de Araçuaí, Arinos 
e Salinas, a classificação será feita 
por análise do desempenho escolar. 
Nesse caso, serão consideradas as 
notas obtidas pelo estudante no 7º 
e no 8º ano do ensino fundamental, 
de acordo com os critérios e pesos 
definidos no edital.

Montes Claros tem 140 vagas

O Campus Montes Claros ofere-
ce 140 vagas para o processo seleti-
vo. A distribuição é igual entre qua-
tro cursos, com 35 oportunidades 
em cada formação.

As vagas estão divididas da se-
guinte forma:

Administração: 35 vagas;
Edificações: 35 vagas;
Informática: 35 vagas;
Química: 35 vagas.
A oferta coloca cursos de dife-

rentes áreas à disposição dos es-
tudantes que concluíram o ensino 
fundamental e buscam uma forma-
ção profissional juntamente com o 
ensino médio.

Além de Montes Claros, outras 
unidades do IFNMG no Norte de 
Minas também terão vagas.

Em Janaúba, são 145 vagas nos 
cursos de Informática para Internet, 
Vigilância em Saúde e Agropecuária.

Januária terá a maior oferta entre 
os campi da região, com 270 vagas 
distribuídas entre os cursos de Ad-
ministração, Agropecuária, Informá-

tica, Meio Ambiente e Zootecnia.
Em Pirapora, estão disponíveis 

128 vagas para Edificações, Sistemas 
de Energia Renovável, Informática e 
Vendas. Já o Campus Porteirinha ofe-
rece 114 vagas nos cursos de Infor-
mática para Internet e Eletrotécnica.

Metade das vagas é reservada 
para escola pública

O edital estabelece ainda políti-
ca de reserva de vagas. Metade das 
oportunidades é destinada a candi-
datos que tenham cursado integral-
mente o ensino fundamental em 
escolas públicas.

Dentro desse percentual exis-
tem modalidades específicas para 
diferentes grupos, incluindo pes-
soas com deficiência, candidatos 
autodeclarados pretos, pardos ou 
indígenas, quilombolas e estudantes 
conforme critérios de renda familiar.

Também há previsão de vagas 
para pessoas com deficiência inde-
pendentemente da origem escolar 
e para candidatos provenientes de 
Escolas Família Agrícola.

Os candidatos que concorrerem 
pelas modalidades de reserva de-
verão apresentar a documentação 
exigida no momento da solicitação 
de matrícula.

No caso de candidatos autodecla-
rados pretos e pardos classificados 
dentro das vagas destinadas a essas 
categorias, será realizado procedi-
mento de heteroidentificação, con-
forme as regras previstas no edital.

Taxa de inscrição é de R$ 8

A inscrição custa R$ 8. O edital 

O candidato ao Senado por Mi-
nas Gerais Aécio Neves (PSDB) este-
ve em Montes Claros na sexta-feira 
(18), em uma agenda política vol-
tada à aproximação com prefeitos, 
ex-prefeitos, vereadores e lideran-
ças do Norte de Minas. O encontro 
ocorreu no Cenarium Eventos, en-
tre 17h e 19h, e fez parte de uma sé-
rie de compromissos do candidato 
pelo interior do Estado.

A passagem por Montes Claros 
ocorreu em um momento de inten-
sificação da campanha de Aécio ao 
Senado. Na véspera, o ex-governa-
dor havia cumprido agenda no Vale 
do Mucuri e, no sábado (19), seguiu 
para o Triângulo Mineiro, onde par-
ticipou de encontros em Uberlân-
dia, Ituiutaba, Araguari e Uberaba.

No Norte de Minas, Aécio apre-
sentou como uma das principais 
bandeiras de sua candidatura a rene-
gociação da dívida de Minas Gerais 

com a União. Segundo o candidato, 
as condições atuais precisam ser 
revistas para ampliar a capacidade 
financeira do Estado e permitir que 
mais recursos sejam destinados a 
áreas como saúde, educação, segu-
rança e investimentos.

“Renegociar a nossa dívida em 
melhores condições significa mais 
dinheiro para a saúde pública, para 
a educação, para investimentos e se-
gurança”, afirmou Aécio em declara-
ção divulgada durante a agenda.

O candidato também defendeu 
uma atuação mais articulada de Mi-
nas Gerais no Congresso Nacional. 
A proposta apresentada por ele é 
construir uma bancada formada por 
senadores de estados que possuem 
dívidas com a União, com o objetivo 
de atuar conjuntamente nas discus-
sões sobre o endividamento dos go-
vernos estaduais.

Durante os encontros realizados 

pelo interior, Aécio tem associado 
essa articulação à necessidade de 
fortalecer a participação política de 
Minas nas decisões nacionais. Em 
Montes Claros, a discussão ganhou 
um caráter regional diante da neces-
sidade histórica dos municípios do 
Norte de Minas por investimentos 
públicos e pela ampliação da ca-
pacidade de execução de políticas 
nas áreas de infraestrutura, saúde, 
educação e desenvolvimento eco-
nômico.

A visita também ocorre poucas 
semanas depois de Aécio anunciar 
oficialmente sua entrada na disputa 
por uma das duas vagas de Minas 
Gerais no Senado. O deputado fede-
ral havia inicialmente decidido não 
concorrer ao cargo, mas mudou de 
posição após receber apelos de lide-
ranças políticas e outros setores do 
Estado. A candidatura foi anunciada 
em 28 de agosto.

Norte de Minas no 
roteiro eleitoral

A passagem por Montes Claros 
faz parte da estratégia de ampliar 
o diálogo da candidatura com dife-
rentes regiões de Minas. O encontro 
reuniu representantes de municí-
pios do Norte de Minas, região que 
concentra demandas relacionadas 
a infraestrutura, saúde, abasteci-
mento, segurança hídrica, geração 
de empregos e melhoria das condi-
ções de logística.

Aécio chegou a Montes Claros 
depois de passar por Teófilo Otoni, 
onde também participou de reu-
nião com lideranças políticas. Na 
cidade do Norte de Minas, a agenda 
foi dedicada ao contato com repre-
sentantes municipais e lideranças 
regionais.

A escolha de Montes Claros para 
uma das agendas ocorre em uma 
região que historicamente possui 
peso político nas eleições estaduais 
e nacionais. O município funciona 
como polo regional e concentra 
decisões e serviços que alcançam 
dezenas de cidades do Norte de 
Minas.

A pauta econômica apresentada 
pelo candidato busca justamente 
relacionar a situação financeira do 
Estado à capacidade de investimen-
to nos municípios. Aécio sustenta 
que uma eventual redução do peso 
da dívida permitiria ampliar a mar-
gem de recursos disponíveis para 
políticas públicas e investimentos.

Articulação política como 
bandeira

No sábado (19), durante a passa-
gem pelo Triângulo Mineiro, Aécio 
reforçou a defesa de uma atuação 
articulada de Minas no Congres-
so. Em encontros realizados em 
Uberlândia, Ituiutaba, Araguari 
e Uberaba, o candidato voltou a 
defender a renegociação da dívida 
estadual e mais recursos para os 
municípios.

Em sua fala, argumentou que 
o Estado precisa recuperar espaço 
nas discussões nacionais e afirmou 
que pretende reunir senadores de 
estados endividados para pressio-
nar por mudanças nas condições 
de pagamento.

Aécio declarou ainda que, caso 
seja eleito, pretende iniciar essa 
articulação independentemente 
de quem ocupará a Presidência da 
República. A proposta, segundo 
ele, é colocar a renegociação da 
dívida mineira entre as priorida-
des da atuação parlamentar.

A agenda no Triângulo também 
teve manifestações públicas de 
apoio de prefeitos. Em Ituiutaba, 
Uberlândia e Araguari, os prefeitos 
Leandra Guedes (Avante), Paulo 
Sérgio (PP) e Renato Fernandes 
(Republicanos), respectivamente, 
declararam apoio à candidatura.

Em Uberaba, Aécio também 
recebeu vereadores, ex-prefeitos 
e outras lideranças políticas. En-
tre os nomes presentes estavam 
a delegada Sandra Mara Wazir, o 
ex-deputado federal Paulo Piau 
e os candidatos Tony Carlos, que 
disputa uma vaga na Assembleia Le-
gislativa, e Pedrinho da Mata, candi-
dato a deputado federal.

Trajetória e retorno ao Senado

Aécio Neves foi governador de 
Minas Gerais entre 2003 e 2010 
e senador pelo Estado de 2011 a 
2018. Atualmente, exerce mandato 
de deputado federal e preside na-
cionalmente o PSDB. A candidatura 
ao Senado representa seu retorno à 
disputa por uma vaga na Casa após 
oito anos. Os dados oficiais do Se-
nado registram sua trajetória como 
deputado federal, presidente da Câ-
mara, governador e senador.

Ao anunciar a candidatura, Aécio 
afirmou que decidiu mudar os pla-
nos diante do que classificou como 
uma responsabilidade com Minas 
Gerais e dos apelos recebidos de li-
deranças de diferentes regiões.

A campanha passou, desde en-
tão, a priorizar viagens pelo interior, 
com reuniões com representantes 
municipais e apresentação das pro-
postas que deverão orientar sua atu-
ação caso seja eleito.

No Norte de Minas, a passagem 
por Montes Claros colocou a região 
no roteiro dessa articulação. O en-
contro não foi apenas uma agenda 
de apresentação da candidatura, 
mas também uma oportunidade 
para discutir demandas municipais 
e apresentar a proposta de atuação 
no Senado baseada, segundo o can-
didato, na renegociação da dívida 
estadual e na busca por maior capa-
cidade de investimento para Minas 
Gerais.

A candidatura de Aécio está ofi-
cialmente registrada entre as opções 
para o Senado em Minas Gerais nas 
eleições de 2026.

prevê possibilidade de isenção para 
candidatos inscritos no Cadastro 
Único para Programas Sociais (Ca-
dÚnico), estudantes que tenham 
cursado integralmente o ensino 
fundamental em escola pública ou 
aqueles que estejam matriculados 
no ensino fundamental da rede 
pública.

O pedido de isenção poderá 
ser feito entre 24 de setembro e 
5 de outubro de 2026, dentro do 
período de inscrições e mediante 
apresentação da documentação 
exigida.

Para os cursos cuja seleção será 
feita por desempenho escolar, o 
candidato deverá anexar documen-

to que comprove as notas obtidas 
no 7º e no 8º ano nas disciplinas 
consideradas para a classificação.

Como se inscrever

Os interessados devem acessar 
a página oficial do processo seleti-
vo do IFNMG, consultar o edital e 
preencher o formulário eletrônico 
dentro do prazo.

É necessário possuir endereço 
de e-mail pessoal ativo e informar o 
próprio CPF durante o procedimen-
to de inscrição.

Os candidatos também devem 
ficar atentos aos prazos, documen-
tos exigidos e critérios específicos 

da modalidade de seleção escolhida. 
No caso dos cursos com prova, a ava-
liação será realizada em novembro.

Mais informações podem ser ob-
tidas pelo WhatsApp (38) 3218-7300, 
exclusivamente por mensagens, ou 
pelo e-mail cpsc@ifnmg.edu.br.

Candidatos que necessitarem da 
versão do edital em Braille podem 
solicitar o material pelo e-mail aco-
esinclusivas@ifnmg.edu.br.

A seleção abre uma oportunidade 
para estudantes do Norte de Minas 
iniciarem simultaneamente o ensino 
médio e uma formação profissional, 
com cursos gratuitos oferecidos pela 
rede federal de educação profissio-
nal e tecnológica.
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Montes Claros recebe feira agropecuária 
com tecnologias voltadas ao semiárido

Setembro em Flor reforça prevenção e 
diagnóstico precoce dos cânceres ginecológicos

AGROPECUÁRIA

SAÚDE

Montes Claros será sede, nos 
dias 28 e 29 de outubro, de uma 
feira agropecuária voltada à apre-
sentação de tecnologias, pesquisas 
e alternativas de produção para as 
condições do semiárido. A primeira 
Feira Agropecuária do Sindicato dos 
Produtores Rurais de Montes Claros 
e Região será realizada na Fazenda 
Experimental da entidade, com en-
trada gratuita.

A programação pretende aproxi-
mar produtores rurais de informa-
ções técnicas, pesquisas desenvol-
vidas na região, novas tecnologias, 
serviços e oportunidades relacio-
nadas à atividade agropecuária. O 
evento deverá reunir produtores, 
técnicos, pesquisadores, empresas 
e representantes de instituições liga-
das ao setor.

Um dos principais destaques será 
o Rally Forrageiras para o Semiárido, 
marcado para a manhã do primeiro 
dia da feira. A iniciativa é desenvolvi-
da pela Confederação da Agricultura 
e Pecuária do Brasil (CNA), por meio 
do Instituto CNA, e reúne resultados 
de pesquisas e tecnologias avaliadas 
em condições de campo.

Montes Claros será o único mu-
nicípio de Minas Gerais a receber 
a ação. A escolha está relacionada 
ao trabalho desenvolvido na região 
desde 2017 pelo Projeto Forrageiras 
para o Semiárido, em parceria com 
instituições de pesquisa, assistência 
técnica e representação do setor ru-
ral.

Entre as instituições envolvidas 
estão a Embrapa, CNA, Sistema Fa-

emg Senar, Sindicato dos Produtores 
Rurais de Montes Claros e Epamig.

Pesquisa busca alternativas 
para a estiagem

Uma das principais questões 
enfrentadas pela pecuária no semiá-
rido é a disponibilidade de alimen-
tação para os animais durante os pe-
ríodos de estiagem. Nesse cenário, 
a pesquisa de espécies forrageiras 
adaptadas às condições climáticas 
da região pode auxiliar produtores 
no planejamento das pastagens e na 
manutenção da produção.

Montes Claros conta com uni-
dades de referência tecnológica do 
Projeto Forrageiras para o Semiá-
rido, onde diferentes espécies são 
avaliadas em condições locais.

Entre os resultados obtidos 
estão os desempenhos das forra-
geiras Massai, Buffel e Paiaguás. As 
espécies apresentaram adaptação às 
condições da região e capacidade de 
recuperação após o pastejo, caracte-
rísticas que podem ser consideradas 
no planejamento de sistemas de pro-
dução pecuária.

A avaliação das plantas considera 
aspectos relacionados à adaptação, 
produtividade e capacidade de recu-
peração, gerando informações que 
podem ser utilizadas na formação e 
no manejo das pastagens.

Para o produtor, a escolha de es-
pécies mais adequadas às caracterís-
ticas do solo, do clima e do sistema 
de criação pode representar uma fer-
ramenta de planejamento diante dos 

períodos de menor disponibilidade 
de chuva.

Tecnologia aplicada à
 realidade regional

A proposta da feira parte justa-
mente da necessidade de aproxi-
mar o conhecimento produzido em 
pesquisas das propriedades rurais. 
Em uma região marcada por perí-
odos de estiagem e por condições 
climáticas específicas, tecnologias 
desenvolvidas para outras realidades 
nem sempre apresentam o mesmo 
desempenho.

Por isso, a programação terá 
como um dos eixos a apresentação 
de soluções avaliadas no próprio 
ambiente do semiárido. A intenção 
é oferecer aos produtores informa-
ções que possam ser analisadas de 
acordo com as características de 
cada propriedade e sistema de pro-
dução.

Além das atividades relacionadas 
às forrageiras, a feira terá conteúdos 
voltados a diferentes segmentos da 
produção rural, incluindo tecnolo-
gia, serviços, pesquisas, negócios e 
relacionamento entre produtores e 
instituições.

O presidente do Sindicato dos 
Produtores Rurais de Montes Claros, 
Alexandre de Aguiar Rocha, afirma 
que a iniciativa pretende ampliar o 
acesso dos produtores ao conheci-
mento disponível para a atividade.

“A primeira Feira Agropecuária 
do Sindicato nasce com o propósito 

O câncer ginecológico reúne 
diferentes tipos de tumores que 
atingem órgãos do aparelho repro-
dutor feminino e representa um 
importante desafio para a saúde 
das mulheres. Embora o diagnós-
tico possa provocar mudanças pro-
fundas na vida da paciente, parte 
desses tumores pode ser preveni-
da ou identificada precocemente, 
aumentando as possibilidades de 

tratamento.
Dados do Instituto Nacional de 

Câncer (INCA) estimam que, a cada 
ano do triênio 2026–2028, o Brasil 
terá 19.310 novos casos de câncer 
do colo do útero, 9.650 de câncer 
do endométrio e 8.020 de câncer 
de ovário. Os números ajudam 
a dimensionar a importância de 
estratégias de prevenção, acom-
panhamento médico e diagnóstico 

precoce.
É nesse contexto que o Setem-

bro em Flor, campanha brasileira 
de conscientização sobre os cânce-
res ginecológicos criada em 2021, 
amplia durante este mês o debate 
sobre prevenção, sinais de alerta, 
diagnóstico e tratamento. A inicia-
tiva chama atenção para tumores 
que podem atingir colo do útero, 
endométrio, ovários, vagina e vulva.

Evento gratuito será realizado nos dias 28 e 29 de outubro e reunirá produtores, pesquisadores e empresas para apresentar 
alternativas de produção adaptadas ao Norte de Minas

Campanha chama atenção para tumores que atingem mulheres e destaca vacinação contra HPV, rastreamento e atenção aos 
sinais do corpo

de aproximar, ainda mais, o produ-
tor do conhecimento, da tecnologia 
e das oportunidades. No Norte de 
Minas, precisamos produzir olhan-
do para a nossa realidade, buscando 
alternativas que aumentem a eficiên-
cia, reduzam riscos e permitam que 
o produtor permaneça na ativida-
de”, afirmou.

Programação gratuita

A primeira Feira Agropecuária do 
Sindicato dos Produtores Rurais de 
Montes Claros e Região será realiza-
da nos dias 28 e 29 de outubro, na 
Fazenda Experimental do Sindicato 
Rural de Montes Claros. A entrada 

será gratuita.
A programação deverá reunir 

atividades técnicas e espaços desti-
nados à apresentação de tecnologias 
e serviços, permitindo o contato 
entre produtores e instituições 
que atuam em diferentes áreas da 
cadeia produtiva.

Participam da realização das 
ações o Sistema Faemg Senar, 
Epamig, Instituto CNA, Emater, 
Sociedade Rural de Montes Cla-
ros, Sebrae, Associação dos Cria-
dores de Gado de Corte e Sicoob 
Credinor.

Mais do que uma exposição de 
produtos e serviços, a proposta 
do evento é colocar em discussão 

como produzir em uma região 
com características próprias e de-
safios relacionados ao clima. A pes-
quisa sobre forrageiras adaptadas 
ao semiárido é um dos exemplos 
de como o conhecimento técnico 
pode contribuir para decisões to-
madas dentro da propriedade.

Com a realização da feira, Mon-
tes Claros também se consolida 
como ponto de encontro para a 
discussão de tecnologias aplicadas 
à produção rural no Norte de Minas, 
aproximando pesquisa, assistência 
técnica e produtores em torno de 
alternativas para uma atividade que 
precisa lidar, todos os anos, com os 
efeitos da estiagem.

HPV e prevenção do câncer 
do colo do útero

Entre os cânceres ginecológicos, 
o do colo do útero apresenta uma 
característica importante: sua prin-
cipal causa é a infecção persisten-
te pelo papilomavírus humano, o 
HPV, que pode ser evitada por meio 
da vacinação.

A vacina contra o HPV está dis-
ponível gratuitamente pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) e é indicada 
para meninas e meninos de 9 a 14 
anos, em dose única. A imunização 
nessa faixa etária busca proteger 
antes da exposição ao vírus e cons-
titui uma das principais estratégias 
de prevenção do câncer do colo do 
útero.

A vacinação, entretanto, não 
substitui o acompanhamento gine-
cológico e o rastreamento. A iden-
tificação de alterações que podem 
anteceder o câncer permite a ado-
ção de medidas antes que a doença 
se desenvolva.

Por isso, prevenção e diagnósti-
co precoce devem caminhar juntos. 
A combinação de vacinação, rastre-
amento adequado e acompanha-
mento profissional amplia as pos-
sibilidades de evitar a doença ou 
identificá-la em fases iniciais.

Sinais que merecem atenção

Conhecer o próprio corpo tam-
bém faz parte da prevenção. Alguns 
sintomas podem estar relacionados 
aos cânceres ginecológicos e devem 
ser avaliados quando aparecem de 
forma persistente ou diferente do 
padrão habitual.

Entre os sinais que merecem 
investigação estão sangramentos 
vaginais fora do período menstrual, 
após relações sexuais ou depois 

da menopausa; corrimento vaginal 
persistente ou com alterações; dor 
pélvica ou abdominal; e aumento 
do volume abdominal.

Isso não significa que a presen-
ça desses sintomas represente ne-
cessariamente um câncer. Diversas 
condições podem provocar ma-
nifestações semelhantes. O alerta 
está principalmente nas mudan-
ças persistentes, que precisam ser 
avaliadas por um profissional de 
saúde.

O diagnóstico em estágio inicial 
pode ampliar as possibilidades te-
rapêuticas e contribuir para melho-
res resultados no tratamento.

Doença também afeta 
projetos de vida

O câncer ginecológico não atin-
ge apenas o órgão onde a doença 
se manifesta. O diagnóstico pode 
interferir em planos pessoais, pro-
fissionais e familiares, especialmen-
te quando ocorre em mulheres 
jovens.

Mulheres na faixa dos 30 ou 
40 anos podem estar planejando 
a maternidade, construindo uma 
carreira, formando uma família ou 
realizando outros projetos quando 
recebem um diagnóstico que não 
esperavam. A doença passa, então, 
a interferir em diferentes dimen-
sões da vida.

Esse cenário reforça a importân-
cia de uma abordagem que enxer-
gue a paciente para além do tumor. 
O tratamento envolve o combate 
à doença, mas também o cuidado 
integral com a mulher durante as 
diferentes etapas dessa trajetória.

Na oncologia, essa perspectiva é 
especialmente importante porque 
cada diagnóstico envolve uma his-

tória individual, necessidades espe-
cíficas e impactos que ultrapassam 
os resultados de exames.

Informação como
 ferramenta de cuidado

Ao longo do Setembro em Flor, 
a proposta é transformar informa-
ção em atitude. Vacinar contra o 
HPV, manter o acompanhamento 
de saúde, realizar o rastreamento 
recomendado, conhecer os sinais 
do próprio corpo e buscar avalia-
ção diante de alterações persisten-
tes são medidas que podem con-
tribuir para a prevenção e para o 
diagnóstico precoce.

A campanha também ajuda a co-
locar em discussão tipos de câncer 
que, muitas vezes, ainda são cerca-
dos por desinformação ou acabam 
sendo descobertos tardiamente.

A prevenção não elimina todos 
os riscos, mas permite agir sobre 
fatores conhecidos e ampliar as 
oportunidades de identificar alte-
rações antes que elas evoluam. No 
caso do câncer do colo do útero, a 
vacinação contra o HPV representa 
uma ferramenta concreta de pre-
venção.

Por trás das estatísticas estão 
mulheres, famílias, planos e his-
tórias. Por isso, a discussão sobre 
câncer ginecológico não deve se li-
mitar aos números de novos casos. 
Ela envolve acesso à informação, 
vacinação, acompanhamento, diag-
nóstico, tratamento e cuidado.

O Setembro em Flor reforça, as-
sim, uma mensagem que vale para 
além do mês de setembro: conhe-
cer os riscos, manter os cuidados 
preventivos e procurar assistência 
diante de alterações persistentes 
são atitudes que podem fazer parte 
da proteção da saúde feminina.
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*Michael Stephan da Silva.

Viver é um incrível aprendizado! Na verdade pode ser que 
para alguns, estar vivo é sinônimo apenas de desfrutar de pra-
zeres e emoções! Isso também é maravilhoso, mas não quer 
dizer que tenhamos que passar a vida o tempo todo por um 
fio. Pois estar neste mundo e viver é também se melhorar con-
tinuamente! Para o escritor russo, Leon Tolstói, “só poderemos 
melhorar o mundo distribuindo a verdadeira fé entre todos os 
povos”. E a fé para esse autor é fundamental para que possa-
mos estar à frente em ideias e ações. Na verdade para a busca 
contínua da evolução humana, indubitavelmente, devemos es-
tar alicerçados na certeza, como mola propulsora a nos impul-
sionar à lapidação de si e consequentemente de transformar 
nossa visão perante a tudo que está ao nosso redor! Intrigante 
é que a escritora brasileira, Gasparetto nos confia que “não é o 
mundo que tem que melhorar para você ficar bem. É você que 
tem que melhorar para o seu mundo ficar bem”.

Vale dizer que essa expressão “melhora contínua” é também 
um princípio de origem oriental, em que os japoneses conce-
bem tal ideia como o “kaizen”, ou palavra que quer dizer mu-
dança para melhor. Tal raciocínio nos remete a ideia de me-
lhora contínua na vida em todas as áreas. Expressa que hoje 
podemos ser melhor que ontem e amanhã melhor que hoje. 
Desse modo é possível todo dia aperfeiçoarmos algum aspecto 
da vida constantemente, isto é, compreende-se que o aprimo-
ramento contínuo pode trazer muitos benefícios a quem o pra-
tica, o que pode fazer o bem a si e a todos que o cercam. Por 
outro lado, quando se compara o kaizen com a ideia de causa 
e efeito podemos conceber definitivamente que conforme a lei 
de Isaac Newton “a toda ação há sempre uma reação oposta e 
de igual intensidade: as ações mútuas de dois corpos um sobre 
o outro são sempre iguais e dirigidas em sentidos opostos”. 
Podemos interpretar então que a evolução humana, entendida 
como aprimoramento constante também é resultado da lei da 
reação e reação, ou seja, tudo que vai, volta!

É por isso que vale ressaltar ainda que fazer o bem ou o 
mal a alguém está intrinsecamente ligado aos conceitos apre-
sentados nos parágrafos acima. Quando nos atemos a constan-
temente fazer o bem, por exemplo, estamos desenvolvendo 
o conceito japonês de melhoria contínua e, por conseguinte, 
aplicamos igualmente a lei de Newton, pois quando trabalha-
mos tal ideia, compreendemos que ela também retornará para 
nós sempre na forma contrária como reação ao que foi realiza-
do a si e a outrem em dado momento. Então não demoremos 
em cultivar o Kaisen, com determinação e persistência para que 
em fé possamos com o passar do tempo atingir níveis humanos 
e espirituais de grandeza e para que continuamente cumpra-
mos com excelência nossa missão de vida aqui na Terra junto 
a humanidade.

KAIZEN - TUDO O 
QUE VAI, VOLTA!

(*) Major PM – Chefe da Agência Regional de Comu-
nicação Organizacional – 14ª RPM.

Van com cerca de R$ 150 mil em 
medicamentos é roubada em 
Montes Claros

Operação da PM prende sete 
pessoas e apreende armas, drogas 
e mais de R$ 40 mil em Taiobeiras

Casal é preso preventivamente por suspeita de 
violência sexual contra criança de 7 anos em Jaíba

ROUBO DE CARGA

COMBATE AO CRIME

PROTEÇÃO À INFÂNCIA

Uma van carregada com aproxi-
madamente R$ 150 mil em medica-
mentos foi roubada na madrugada 
desta sexta-feira (18), no bairro Re-
sidencial Monte Verde, em Montes 
Claros, no Norte de Minas. O veículo 
e a carga seriam transportados para 
farmácias de Espinosa.

Segundo a Polícia Militar, a vítima 
é um homem de 58 anos. Ele contou 
aos policiais que havia carregado a 
van com os medicamentos e estacio-
nado o veículo em frente à própria 
residência.

Ainda conforme o relato, quando 
entrou na van e acionou o motor, o 
homem percebeu uma motocicleta 

parada no fim da rua. Pouco depois, 
dois homens se aproximaram do ve-
ículo. Um deles teria apontado uma 
arma de fogo para a vítima e anun-
ciado o assalto.

Durante a ação, os criminosos 
amarraram os braços do motorista 
e cobriram o rosto dele com um ca-
puz. Em seguida, os suspeitos assu-
miram o controle da van e deixaram 
o local levando o veículo e toda a 
carga de medicamentos.

Vítima foi deixada 
durante a fuga

De acordo com a PM, os crimi-

nosos seguiram pelas ruas da região 
com a vítima dentro da van. Depois 
de percorrerem alguns trechos, os 
suspeitos ordenaram que o homem 
desembarcasse.

A vítima também teria sido orien-
tada a caminhar sem olhar para trás. 
Os criminosos fugiram levando a van 
carregada com os medicamentos.

Até o momento, o veículo, os 
produtos e os suspeitos não foram 
localizados.

Câmeras podem ajudar na 
investigação

A Polícia Militar realizou buscas 

na tentativa de localizar os autores 
do roubo, mas, até o momento, não 
houve prisão.

Uma câmera de segurança ins-
talada nas proximidades do local 
onde o crime aconteceu poderá ser 
analisada durante a investigação. As 
imagens podem auxiliar a Polícia 
Civil na identificação dos suspeitos 
e na reconstrução da dinâmica da 
ocorrência.

O caso será investigado pela Po-
lícia Civil. A procedência e a desti-
nação da carga também deverão ser 
apuradas, considerando o elevado 
valor dos medicamentos transpor-
tados.

Sete pessoas foram presas duran-
te uma operação da Polícia Militar 
realizada na manhã desta sexta-fei-
ra (18), em Taiobeiras, no Norte 
de Minas. A ação teve como alvo o 
combate a homicídios e ao tráfico 
de drogas e resultou na apreensão 
de armas, entorpecentes, celulares e 
mais de R$ 40 mil em dinheiro.

Segundo a Polícia Militar, foram 
cumpridos cinco mandados de bus-
ca e apreensão em imóveis localiza-
dos nos bairros Sagrada Família e 

Santa Cruz. A operação contou com 
o apoio de policiais do Grupamen-
to Especializado em Recobrimento 
(GER), de Montes Claros.

Entre os presos estão seis homens 
e uma mulher. Após o cumprimento 
dos mandados, os sete suspeitos fo-
ram encaminhados para a Delegacia 
da Polícia Civil, onde permaneceram 
à disposição da Justiça.

Armas, drogas e dinheiro são 
apreendidos

Durante as buscas realizadas nos 
imóveis, os policiais localizaram uma 
quantidade de drogas, dois revólve-
res e sete aparelhos celulares. Um 
dos telefones apreendidos, segundo 
a PM, possuía registro de furto.

Os militares também encon-
traram mais de R$ 40 mil em di-
nheiro. Conforme a corporação, o 
valor estava dentro de uma bolsa 
localizada em uma das residências 
alvo da operação.

Ainda de acordo com a Polícia 

Um homem de 49 anos e uma mulher de 
44 foram presos preventivamente, na tarde 
desta quinta-feira (17), durante uma opera-
ção realizada na comunidade NS-4, na zona 
rural de Jaíba, no Norte de Minas. O casal é 
investigado por suspeita de violência sexual 
contra uma criança de 7 anos.

Segundo a Polícia Militar, a investigação 
teve início após uma denúncia anônima indi-
car que os dois estariam se aproximando de 
crianças da comunidade a partir da confiança 
estabelecida com as famílias.

Conforme o registro policial, as crianças 
seriam convidadas a frequentar a residência 
dos investigados, onde poderiam dormir, 
tomar banho e receber doces e presentes. A 
denúncia apontava ainda que, durante essas 
ocasiões, teriam ocorrido atos de natureza 
sexual envolvendo crianças.

A partir das informações recebidas, a 

Justiça autorizou o cumprimento dos man-
dados de prisão e de busca e apreensão no 
imóvel relacionado aos investigados.

Celulares são apreendidos

Durante as buscas na residência, os mili-
tares apreenderam dois aparelhos celulares. 
De acordo com a Polícia Militar, nenhum ou-
tro material ilícito relacionado aos fatos foi 
localizado no imóvel.

Os aparelhos deverão ser submetidos à 
análise no decorrer da investigação. O con-
teúdo dos dispositivos poderá contribuir 
para esclarecer as circunstâncias dos fatos e 
verificar eventual relação com os crimes in-
vestigados.

Após serem presos, os dois suspeitos 
foram encaminhados ao Hospital Municipal 
de Jaíba para avaliação médica. Na sequên-

cia, foram conduzidos à Delegacia da Polícia 
Civil.

Polícia Civil investiga o caso

Em nota, a Polícia Civil informou que ins-
taurou um inquérito para apurar a denúncia. 
Segundo a corporação, estão sendo realiza-
das diligências para esclarecer as circunstân-
cias dos fatos e verificar se outras pessoas 
tiveram eventual participação no caso.

A investigação também deverá reunir ele-
mentos para esclarecer a relação dos suspei-
tos com a criança e apurar se houve outros 
possíveis episódios envolvendo menores da 
comunidade.

Por se tratar de uma investigação em an-
damento, a responsabilidade criminal dos 
dois suspeitos ainda depende da apuração 
dos fatos e da decisão da Justiça.

Homem de 58 anos foi abordado por dois suspeitos armados no Residencial Monte 
Verde; criminosos levaram o veículo e a carga, que ainda não foram localizados

Cinco mandados de busca e apreensão foram cumpridos nos bairros Sagrada 
Família e Santa Cruz durante ação contra homicídios e tráfico de drogas

Homem de 49 anos e mulher de 44 foram presos na zona rural; Polícia Civil abriu inquérito e vai analisar celulares 
apreendidos

Militar, os moradores foram ques-
tionados sobre a origem do dinhei-
ro, mas teriam apresentado versões 
contraditórias aos policiais.

Além das armas e dos entorpe-
centes, os celulares e demais mate-
riais recolhidos foram encaminha-
dos juntamente com os suspeitos 
para a Delegacia da Polícia Civil.

Investigação

A operação foi realizada a partir 
de medidas judiciais de busca e apre-
ensão relacionadas a investigações 
sobre crimes violentos e tráfico de 
drogas no município.

Os materiais apreendidos deve-
rão ser analisados no decorrer das 
investigações. A Polícia Civil ficará 
responsável pelos procedimentos 
seguintes e pela apuração da even-
tual participação dos envolvidos 
nos crimes investigados.

Os sete presos foram apresenta-
dos à autoridade policial, juntamen-
te com todo o material apreendido 
durante o cumprimento dos man-
dados.
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Teresa se preocupa com a deci-
são de José de ir para Batanga sozi-
nho. Chinua descobre que Binta e 
Pascoal são amantes. Graça acredita 
que Ritinha seja filha de Belmira 
com Diógenes. Januário se aproxi-
ma de Ana Maria, e Vitalino gosta. 
Salma pensa em acompanhar Omar 

ao hospital para visitar Vera/Niara, mas a presença de Fuad a impede.

Vitor pede mais medicamentos 
sem prescrição para Alencar. Junquei-
ra e Vanessa armam para tirar Bela do 
poder e se beijam. Junqueira insiste 
em passar a noite com Vanessa e ela 
insiste em fazer o empresário prome-
ter que vai fazer de tudo para tirar Bela 
da presidência do hospital. A obstetra 
descobre que Iara colocou Juarez para 

fora de casa. Margô parabeniza Lucas por seu trabalho na escola. Vitor se sente 
mal após tomar a medicação dada por Alencar. 

RESUMO DE Novelas
Ademir e Adriana trocam ame-

aças. Rosa fica arrasada por Ele-
nice não querer denunciar Tom. 
Ademir fica tenso quando Adriana 
pergunta se foi ele quem matou 
Arthur. Rafael se nega a desfazer 
o contrato com a floricultura de 
Elza a pedido de Pilar. Otoniel diz 

a Elisa que quer ajudar Francesca. Ademir avisa a Ulisses que, para reaver 
metade do dinheiro que Fábia retirou da conta conjunta, ele terá que se 
divorciar da mulher.

'Xuxa é uma pessoa má': marido da 
ex-paquita Andréa Sorvetão, Conrado detona 
apresentadora após cobrança de dívida de 
R$ 26 mil. 'Tem o coração ruim'

Conrado afirmou que Xuxa 
guardou como um trunfo a dívida 
do casal para se vingar da ex-paqui-
ta por questões políticas

Xuxa foi detonada por Conrado 
neste domingo, 20 de setembro de 
2026

Conrado é casado com a ex-pa-
quita Andréa Sorvetão

Conrado afirmou que Xuxa é 
uma pessoa má e vingativa

Xuxa entrou na Justiça para co-
brar uma dívida de R$ 20 mil que 
Conrado e Sorvetão têm com ela

Conrado afirmou que tentou 
um acordo com Xuxa anos atrás e 
a apresentadora não quis

Veja todas as fotos
Se o relacionamento entre Xuxa 

e Andréa Sorvetão já estava bastan-
te estremecido antes, agora parece 
que a antiga amizade não tem mais 
volta mesmo. 

Neste domingo (20), Conrado, 
marido da ex-paquita, que ficou de 
fora da turnê que marca o encer-
ramento da ‘nave’ da Xuxa, usou 
a sua rede social para detonar 
a apresentadora, que entrou na 
Justiça para cobrar uma dívida de 
aproximadamente R$ 26 mil, refe-
rente ao apartamento cedido pela 
Rainha dos Baixinhos para a ex-a-
miga morar com a família na época 

da pandemia da Covid-19. 

“Quero falar diretamente com 
você, Xuxa. Você teve a oportu-
nidade de ter feito esse acerto lá 
atrás, mas você não quis. Porque 
todas as pessoas sabem que esse 
dinheiro para você não significa 
absolutamente nada. Deve pagar a 
conta de luz da tua casa”, inicopu 
Conrado em um vídeo publicado 
na rede social do candidato a De-
putado Estadual (RJ).  

Conrado acusa Xuxa de ser 
‘uma pessoa vingativa’

No vídeo, Conrado segue deto-
nando a postura de Xuxa e afirma 
que a artista quis que eles passas-
sem por essa situação. “O que você 
queria mesmo era que a gente não 
acertasse isso. O que você queria é 
ter isso como trunfo para você. De 
fato, realmente Xuxa, você é uma 
pessoa má. É uma pessoa que tem 
o coração ruim. Você com certeza é 
uma pessoa vingativa”, enumerou. 

“As pessoas têm que pensar 
como você quer que elas pensem. 
Se elas pensarem diferente de 
você, você de fato corta a relação. 
E, se você puder, você parte para 
cima dessas pessoas da maneira 
que você partiu. Eu já tinha sido 
avisado que você estava preparan-

do um canhão pra mandar. E você 
quis esperar a hora certa pra colo-
car”, revelou. 

Segundo Conrado, a ideia inicial 
do casal era entrar em um acordo 
com Xuxa e pagar a dívida de forma 
parcelada. “A gente quis pagar, você 
não quis receber. Isso faz 5 anos, 
Xuxa. A gente cometeu o erro de não 
fazer um depósito em Justiça. Mas 
fomos deixar esse trunfo para que 

você viesse no momento que fosse 
oportuno a você”. 

O ex-cantor, que atualmente 
concorre pela primeira vez a um 
cargo político, avisou: “Nós sabe-
mos que você tem os seus advo-
gados, mas nós também temos os 
nossos. Porque aqui não temos 
os recursos que você tem, por en-
quanto, porque a vida dá muita 
volta, mas tem muita coragem. Eu 

não sou um banana. Eu vou para 
dentro, porque eu tenho razão. 
Essa desonestidade que você quer 
que as pessoas acreditem que nós 
temos, nós não temos, as pessoas 
não vão acreditar”. 

Ele afirmou, mais uma vez, que 
Xuxa está fazendo isso para se vin-
gar do posicionamento político dos 
dois: “Mais uma vez você atacou a 
sua amiga. Por preblemas políticos, 

porque ela não fala o que você quer, 
porque você sabe que muitas pesso-
as que gostavam de você não gos-
tam mais. A pessoa que você era [no 
passado] não existe mais”. 

Por fim, Conrado pediu: “Eu 
vou determinar uma coisa: que 
você saia da minha vida e da vida 
da minha esposa. Vai embora, não 
pense mais na gente. Esqueça que a 
gente está aqui, por favor”.
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Pequi Atômico foi superado por 3 
sets a 1 em Uberlândia, em partida 
decidida nos detalhes; equipe 
montes-clarense volta a jogar 
diante da torcida no dia 26

VÔLEI

MOC Vôlei perde para o Praia 
em jogo equilibrado e volta ao 
Caldeirão contra o Minas

O Montes Claros Vôlei deixou a 
quadra do Ginásio UTC, em Uber-
lândia, neste sábado (19), com mais 
uma partida de alto nível na compe-
tição. Em confronto marcado pelo 
equilíbrio e decidido ponto a ponto, 
o Pequi Atômico foi superado pelo 
Praia Clube por 3 sets a 1, com par-
ciais de 29/27, 25/22, 23/25 e 25/23.

Mesmo atuando fora de casa, a 
equipe montes-clarense conseguiu 
manter o jogo equilibrado durante 
boa parte da partida e chegou a ter 
oportunidades para mudar o rumo 
do confronto. O Praia, porém, apro-
veitou melhor os momentos deci-
sivos e confirmou a vitória diante 
de sua torcida.

A partida também marcou a 
terceira rodada da competição 
para o MOC Vôlei. Depois do 
compromisso em Uberlândia, 
o time volta suas atenções para 
uma sequência diante da torcida 
no Ginásio Tancredo Neves, o Cal-
deirão.

O próximo adversário será o 
Itambé Minas, no dia 26 de setem-
bro, às 18h. Os ingressos já estão à 
venda.

Para o técnico Walner Santos, o 
desempenho apresentado pela equi-
pe mostrou evolução e capacidade 
de competir contra um adversário 
de alto nível. Segundo ele, os deta-
lhes acabaram sendo determinan-
tes para o resultado.

“Mais uma vez, a gente conse-
guiu manter um jogo bem equili-
brado, a equipe se comportou mui-
to bem. Os jogadores que vieram 
do banco também contribuíram 
muito com a equipe. Acho que foi 
um grande jogo, mas o detalhe fez 
a diferença para o time do Praia”, 
avaliou.

O treinador destacou ainda a in-
tensidade apresentada pelo grupo 
e a aplicação do modelo de jogo 
trabalhado durante a semana.

“Até por conta da qualidade téc-
nica que tem, dos processos todos. 
Mas, a nossa equipe está de parabéns 
pela garra, intensidade, aplicação no 
modelo de jogo que construímos ao 
longo dessa semana. E, agora, é con-
tinuar trabalhando, suportando o 
processo e crescer nas duas partidas 
em casa. A gente continua buscando 
nossos objetivos”, afirmou.

Equilíbrio desde 
o primeiro set

O primeiro set já mostrou o que 
seria a partida. O MOC Vôlei conse-
guiu permanecer à frente por dois 
pontos em determinados momentos 
e chegou à reta final com possibili-
dade de fechar a parcial. O Praia, no 
entanto, reagiu e virou o placar. Em 
um final apertado, os donos da casa 
venceram por 29 a 27.

Na segunda parcial, o equilíbrio 
voltou a aparecer. O Pequi Atômico 
conseguiu acompanhar o ritmo do 
adversário e buscou a igualdade 
durante o set. O Praia, porém, con-
seguiu abrir vantagem na parte deci-
siva e fechou em 25 a 22.

O terceiro set foi marcado pela 
reação montes-clarense. O MOC 
começou melhor e chegou a abrir 
quatro pontos de vantagem, fazendo 
5 a 1. O time de Uberlândia reagiu, 
encostou no placar e chegou a virar 
a parcial.

A equipe de Walner Santos, entre-
tanto, não deixou o jogo escapar. O 
Pequi Atômico retomou o controle 
nos momentos finais e conseguiu 

fechar o set em 25 a 23, reduzindo a 
vantagem do Praia no confronto.

O quarto set novamente começou 
equilibrado. As duas equipes troca-
ram pontos nos primeiros minutos, 
mas o Praia conseguiu abrir uma van-
tagem. O MOC Vôlei voltou a reagir e 
diminuiu a diferença, mas os donos 
da casa sustentaram a pressão até o 
fim e fecharam a parcial novamente 
em 25 a 23.

MOC agora mira o Caldeirão

Com o fim da rodada fora de casa, 
o Montes Claros Vôlei agora terá a 
oportunidade de voltar a jogar dian-
te de sua torcida. O adversário será 
o Itambé Minas, no próximo sábado 
(26), às 18h, no Ginásio Tancredo 
Neves.

O ponteiro Hiago Bueno ressal-
tou a força do adversário enfrentado 
em Uberlândia e pediu concentração 
para a sequência da competição.

“Infelizmente, não deu. A gente 
sabia que o time do Praia é muito 
aguerrido, muito forte. A gente teve 
uma estratégia de marcar todos eles 
muito bem, mas infelizmente não 

deu. Vamos tentar focar mais nos pró-
ximos jogos em casa agora”, afirmou.

A partida contra o Minas será a 
oportunidade de o Pequi Atômico re-
encontrar seu torcedor e buscar uma 
resposta dentro de casa. A comissão 
técnica pretende aproveitar os pró-
ximos dias para corrigir os detalhes 
observados diante do Praia e preparar 
a equipe para mais um confronto de 
alto nível.

Ingressos

Os ingressos para o duelo contra 
o Itambé Minas estão sendo vendidos 
antecipadamente pela Uniticket. Até 
dois dias antes da partida, os valores 
são de R$ 20 para a inteira, R$ 10 para 
meia-entrada e R$ 12 mais 1 quilo de 
alimento não perecível na modalida-
de inteira social.

Também haverá venda na bilhe-
teria do Ginásio Tancredo Neves, a 
partir de uma hora antes do início da 
partida.

A modalidade social integra a 
campanha “1kg vira ingresso”. O 
alimento arrecadado será destinado 
ao Lar das Velhinhas, instituição que 

realiza acolhimento de idosas em si-
tuação de risco social.

Além da campanha solidária, 
o jogo terá regras de gratuidade. 
Alunos de escolas públicas podem 
entrar gratuitamente desde que este-
jam uniformizados. O benefício não 
se estende aos acompanhantes, que 
precisam adquirir ingresso.

Pessoas com deficiência (PCDs) 
também têm direito à entrada gratui-
ta mediante apresentação da cartei-
rinha, com direito a acompanhante. 
Menores de 12 anos e idosos acima 
de 60 anos também têm gratuidade 
mediante apresentação de docu-
mento de identidade, enquanto os 
acompanhantes devem pagar nor-
malmente.

Depois de uma partida em que o 
placar não refletiu a quantidade de 
momentos de equilíbrio, o MOC Vô-
lei volta para casa com a missão de 
transformar a intensidade demons-
trada fora de seus domínios em re-
sultado diante da torcida. No Caldei-
rão, o desafio será contra o Itambé 
Minas, em mais um compromisso 
que promete exigir concentração do 
primeiro ao último ponto.

A Santa Casa Montes Claros assume o Hospital da Plástica e 

amplia sua estrutura e capacidade de atendimento em 

Montes Claros e região.

A nova unidade contará também com cirurgia robótica 

CUVIS, tecnologia de alta precisão para procedimentos 

ortopédicos, como cirurgias de joelho, quadril e coluna.

Mais estrutura para cuidar.

Mais tecnologia para transformar.

Mais saúde para a nossa região.

SANTA CASA MONTES CLAROS
AMPLIA SUA ATUAÇÃO 
MAIS ASSISTÊNCIA. 
MAIS TECNOLOGIA. 
MAIS CUIDADO.

SANTA CASA MONTES CLAROS
155 anos salvando vidas, inspirando gerações. Informações: (38) 3229-2000
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PIRAPORA 

ACIDENTE NA RODOVIA

SEGURANÇA

Três adolescentes são apreendidos e duas 
motos furtadas são recuperadas

Capotamento de caminhonete deixa três feridos na 
MG-604, em Bonito de Minas

Casal é preso após furto em loja e PM recupera 
bebidas, celulares e roupas em Brasília de Minas

Três adolescentes, de 15 e 17 
anos, foram apreendidos pela Po-
lícia Militar nesta sexta-feira (18), 
em Pirapora, no Norte de Minas, 
durante uma ocorrência que ter-
minou com a recuperação de duas 
motocicletas com registros de fur-
to. Os veículos estavam escondidos 
em uma área de mata próxima a um 
campo de futebol.

A ocorrência começou após a 
PM receber informações sobre o 
furto de uma motocicleta durante a 
noite de quinta-feira (17), por vol-
ta das 23h30. O veículo havia sido 
levado nas proximidades de uma 
empresa.

Durante as diligências, os milita-
res analisaram imagens do sistema 
de videomonitoramento da região. 
As gravações mostraram três pesso-
as circulando a pé nas proximida-
des do local pouco antes do furto.

Segundo a Polícia Militar, os in-
divíduos aparentavam carregar ob-
jetos semelhantes a armas de fogo e 
usavam blusas de frio com capuz. A 
partir das características observadas 
nas imagens e de outras informa-

ções levantadas durante a ocorrên-
cia, os policiais chegaram aos três 
adolescentes.

Dois deles foram localizados em 
um campo de futebol situado entre 
as avenidas Benjamin Constant e 
Itacolomy. Conforme o relato da 
PM, ao perceberem a aproximação 
da viatura, os adolescentes teriam 
dispensado objetos em uma área 
de mata.

Durante a abordagem inicial, os 
militares não encontraram nenhum 
objeto ilícito com os dois adoles-
centes. Ainda de acordo com a po-
lícia, durante a revista, eles teriam 
relatado participação no furto ocor-
rido na noite anterior e indicado 
que a motocicleta estaria com um 
terceiro envolvido.

Motocicletas estavam
escondidas na mata

Os policiais localizaram o tercei-
ro adolescente, de 17 anos, em ou-
tro ponto da cidade. Conforme re-
gistrado pela PM, ele teria indicado 
aos militares o local onde a motoci-

cleta furtada havia sido escondida.
A equipe seguiu até uma área de 

mata próxima ao campo de futebol 
e encontrou uma motocicleta ver-
melha parcialmente coberta pela 
vegetação.

Durante as buscas no mesmo lo-
cal, os militares encontraram uma 
segunda motocicleta com registro 
de furto. O veículo estava comple-
tamente queimado e apresentava 
danos de grande proporção, apa-
rentemente provocados pela ação 
do fogo.

A recuperação dos dois veículos 
ampliou as diligências realizadas 
pela equipe, que também procurou 
por objetos que poderiam estar re-
lacionados aos furtos.

Simulacro e chave artesanal 
são apreendidos

Durante a operação, os policiais 
localizaram um simulacro de arma 
de fogo, um garfo de cozinha e uma 
chave artesanal que, segundo a PM, 
poderia ser utilizada para violar sis-
temas de ignição de motocicletas.

Um aparelho celular também 
foi apreendido.

A perícia foi acionada e realizou 
os levantamentos necessários nos 
veículos e nos objetos encontrados 
na ocorrência. Depois dos traba-
lhos periciais, as duas motocicletas 
foram removidas para um pátio cre-
denciado.

Os três adolescentes foram 
apreendidos por atos infracionais 
análogos aos crimes de furto e re-
ceptação.

Eles foram encaminhados à De-
legacia de Polícia Civil, acompanha-
dos dos respectivos responsáveis 
legais. No caso de um dos adoles-
centes, como nenhum familiar foi 
localizado inicialmente, o Conselho 
Tutelar foi acionado para acompa-
nhar o atendimento.

A ocorrência segue sob respon-
sabilidade da Polícia Civil, que de-
verá dar prosseguimento às apura-
ções para esclarecer a participação 
de cada um dos envolvidos e as cir-
cunstâncias relacionadas aos dois 
veículos recuperados.

Três pessoas ficaram feridas após a caminhonete em 
que estavam capotar na MG-604, em Bonito de Minas, 
no Norte de Minas. O acidente aconteceu na tarde des-
ta sexta-feira (18) e mobilizou equipes do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) e uma ambu-
lância sanitária do município.

Entre as vítimas está uma adolescente de 13 anos. 
Segundo as informações do atendimento, ela apresen-
tava escoriações pelo corpo e relatava dores na região 
do quadril. A jovem recebeu os primeiros cuidados ain-
da no local do acidente e, posteriormente, foi encami-
nhada pelo SAMU para um hospital em Januária.

Um homem de 43 anos também ficou ferido. Ele 
apresentava escoriações pelo corpo e sofreu uma am-
putação traumática de um dos dedos da mão. Após 
receber atendimento no local, o paciente foi transpor-
tado pelo SAMU para uma unidade hospitalar em Ja-

nuária, onde deveria passar por avaliação e receber os 
cuidados necessários.

A terceira vítima foi atendida por uma equipe de 
uma ambulância sanitária de Bonito de Minas. Não 
foram divulgados detalhes sobre a idade, o estado de 
saúde ou a necessidade de encaminhamento hospitalar 
dessa pessoa.

As circunstâncias do acidente ainda não foram in-
formadas. Também não há, nas informações divulgadas 
sobre a ocorrência, detalhes sobre o que teria provo-
cado a saída de controle da caminhonete e o posterior 
capotamento.

O acidente chama atenção para a necessidade de 
cautela nas rodovias que cortam o Norte de Minas, 
especialmente diante da possibilidade de ocorrências 
que exigem atendimento rápido e transporte das víti-
mas para unidades hospitalares de referência na região.

Um casal foi preso pela Polícia Mili-
tar após ser identificado como suspeito 
de furtar calçados de uma loja em Bra-
sília de Minas, no Norte do Estado. A 
ocorrência mobilizou equipes de dife-
rentes municípios e resultou na recu-
peração de diversos produtos, entre 
bebidas, roupas, calçados, celulares e 
outros objetos.

De acordo com a Polícia Militar, os 
suspeitos foram identificados a partir 
de imagens de câmeras de segurança 
e do sistema de videomonitoramento 
Olho Vivo. Após o compartilhamento 
das informações entre as equipes, os 
policiais localizaram os dois nas proxi-
midades de um supermercado.

A mulher foi abordada no local. O 
homem, conforme o relato da PM, ten-
tou fugir a pé, mas acabou sendo con-
tido nas proximidades de uma praça.

Ainda segundo a corporação, du-
rante a abordagem, os dois apresenta-
ram nomes falsos. A verdadeira iden-

tidade dos suspeitos foi confirmada 
após consultas ao sistema integrado da 
Polícia Militar.

A PM informou que o homem tinha 
um mandado de prisão em aberto, 
expedido pela 1ª Vara Criminal de Pi-
racicaba (SP), relacionado a um crime 
de furto.

A mulher também foi apontada pela 
polícia como suspeita de envolvimento 
em furtos anteriores em estabelecimen-
tos comerciais de Brasília de Minas e de 
São Francisco, na mesma região.

Produtos são encontrados em 
carro e imóvel

Durante as diligências, os policiais 
localizaram um carro que, segundo a 
PM, teria sido abandonado pelo casal 
em uma rua de Brasília de Minas. As 
buscas tiveram apoio de uma equipe 
do Tático Móvel de São Francisco.

Os militares realizaram buscas no 

veículo e também em um imóvel rela-
cionado aos suspeitos. No local, foram 
encontrados diversos produtos que, 
de acordo com a polícia, seriam prove-
nientes de furtos

Entre os materiais recuperados es-
tão 26 garrafas de uísque, uma garrafa 
de gim, bebidas energéticas e alimen-
tos. Também foram apreendidos rou-
pas, calçados, produtos de higiene pes-
soal, celulares, um tablet e acessórios.

A quantidade e a variedade dos 
produtos encontrados levaram os po-
liciais a ampliar as diligências para ve-
rificar a possível relação dos materiais 
com outras ocorrências registradas na 
região.

Crianças são encaminhadas para 
acolhimento

Durante as buscas realizadas em 
uma residência em São Francisco, os 
policiais encontraram duas crianças em 

situação de vulnerabilidade.
Segundo a Polícia Militar, as meno-

res estavam sem alimentação adequada 
e não se encontravam acompanhadas 
pelos responsáveis diretos no mo-
mento da ocorrência.

Diante da situação, o Conselho 
Tutelar foi acionado. As crianças fo-
ram encaminhadas para uma casa de 
acolhimento institucional, conforme 
os procedimentos de proteção pre-
vistos para casos de vulnerabilidade.

Após avaliação médica, o casal foi 
levado para a Delegacia da Polícia 
Civil, em Brasília de Minas, onde a 
ocorrência foi registrada e os proce-
dimentos legais foram adotados.

O veículo localizado durante a 
operação foi removido para um pátio 
credenciado. A Polícia Civil deverá 
dar prosseguimento às investigações 
para apurar a origem dos produtos re-
cuperados e eventual participação dos 
suspeitos em outros furtos.

Veículos foram encontrados em uma área de mata após diligências da Polícia Militar; simulacro de arma, 
chave artesanal e outros objetos também foram apreendidos

Adolescente de 13 anos e homem de 43 anos foram 
encaminhados para um hospital em Januária; 
terceira vítima recebeu atendimento no município

Suspeitos foram identificados por câmeras de segurança e pelo sistema Olho Vivo; segundo a polícia, homem 
tinha mandado de prisão em aberto


